
Gabinete de Sjarney no 
Senado atrai políticos 

TERESA CARDOSO 

•BRASÍLIA — Apesar de sus­
t en ta r que só a perda da luci­
dez o faria querer voltar ao go­
verno, o ex-pres idente José 
S a r n e y e s t á exercendo seu 
m a n d a t o de s e n a d o r p e l o 
PMDB do Amapá com o com­
p o r t a m e n t o t íp ico de quem 
pensa em se candidatar a al­
gum cargo no futuro. São tan­
tas as pessoas que o procuram 
no gabinete — a maior ia fa­
zendo apelos para que volte ao 
P a l á c i o do P l a n a l t o — que 
Sarney mal aparece em plená­
rio. Com uma velha imagem 
em gesso de São José do Peri-
cumã instalada em sua sala, o 
ex-presidente tem conversado 
com grande par te dos seus in­
terlocutores sobre um assun­
to próprio de estadista: a pre­
ocupação com a imagem do 

UJBrasi l no Exterior. 
"O País do otimismo agora 

está de moral baixo", diz ele, 
lembrando que durante sua vi­
s i ta à União Soviética, quan­

do ainda ocupava o Palácio do 
P lana l to , o pres idente Mik-
hail Gorbachev lhe garant iu 
que o Brasil exercia fascínio 
sobre os países nórdicos. "Ho­
je, essa imagem de sedução 
acabou, e o que prevalece é o 
problema social, o extermínio 
de crianças", last ima Sarney. 

Cerca de 50 pessoas procu­
ram o ex-presidente diar ia­
mente , em seu gabinete , le­
vando desde pedidos de empre­
go a propostas de que ele se 
candidate a pr imeiro-minis-
tro, caso se estabeleça o parla­
mentarismo no Brasil. Entre 
esses vis i tantes , prevalecem 
os par lamentares , principal­
mente seus ex-ministros, to­
dos simpáticos à ideia de que 
Sarney volte como primeíro-
min is t ro . "Deus me livre de 
retornar ao governo", comen­
ta. "A cada dia, a sua agonia, 
diz a Bíblia, e eu já t ive os 
meus cinco anos de agonia", 
costuma dizer aos amigos. 

Mas seus gestos parecem ser 
os de um candidato. Desde que 
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Sarney: gabinete cheio e pedidos para que volte ao poder 

se elegeu senador, Sarney foi 
duas vezes ao Exter ior para 
participar de solenidades com 
chefes de E s t a d o . T a m b é m 
não recusa convites para visi­
tas pelo Brasil. Nesta semana, 
ele foi a Divínópolis (MG) par­
t i c ipa r da comemoração do 
aniversário de 20 anos de um 
jornal da cidade, e já a r ruma 
as malas para assistir, em São 
Paulo, ao lançamento da cam­
panha Conheça o Maranhão, 
organizada pela Secretaria de 
Turismo do seu Estado. Para 
surpresa da própria família, 
este ano ele comemorou seu 
aniversário no Amapá, junto 
do eleitorado que o recondu­
ziu ao Congresso. 

PARLAMENTARISMO 

Amigos como Vicente Fia­
lho (PFL-CE) e José Reinaldo 
Tavares (PFL-MA) têm certe­
za de que o ex-presidente vol­
t a r á ao poder. S in tomat ica ­
mente, seus filhos Roseana e 
Zequinha, ambos eleitos pelo 
PFL maranhense, t rabalham 
com empenho pela adoção do 
pa r l amen ta r i smo , com voto 
distr i tal misto. Por esse siste­
ma, o eleitorado brasileiro vo­
tar ia em candidatos de sua zo­
na elei toral e numa l is ta de 
nomes apresentada pelos par­
t idos . Os a l iados de Sa rney 
imaginam que, por maiores 
que se jam as r e s t r i ç õ e s do 
PMDB ao ex-presidente, a po­
pularidade do seu nome, em 
âmbito nacional, o colocaria 
obrigatoriamente na lista do 
partido. E um nome bem vota­
do, segundo eles, dificilmente 
seria rejeitado como candida­
to a p r imei ro-min is t ro . De­
pois de lu tar contra a adoção 
do regime quando era presi­
den te , Sa rney agora não se 
cansa de louvar as qualidades 
do parlamentarismo. 

Num estilo próprio de candi­
dato, ele tem eliminado ares­
tas que possam trazer-lhe difi­
culdades futuras. No domin­
go, recebeu no Sítio de São Jo­
sé do Pericumã o general Ivan 
de Sousa Mendes, ex-chefe do 
SNI do seu governo, que deixa­
ra de procurá-lo desde a posse 
do presidente Fernando Col-
lor. No almoço — uma galinha 
a cabidela preparada pela ex-
prirneira-dama Marly —, con­
versaram como se nada tives­
se acontecido. Depois desse 
e n c o n t r o , S a r n e y t e m d i to 
que n u n c a e s t eve ofendido 
com Ivan . "Deus já me deu 
tan to sem eu merecer, como é 
que vou guardar mágoa de al­
guém?", pergunta. 


